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Assembleia da OI
dia 22, às 18h, no Sinttel

Rua Morais e Silva, 94 - Maracanã

Assembleia

da Embratel e

Star One será

no dia 27
Concluída a fase de consulta aos

trabalhadores, a hora é de aprovar a
Pauta de Reivindicações que será
entregue à empresa para negociação
do Acordo Coletivo 2009/2011. No
total, 339 empregados responderam
ao questionário distribuído pelo Sint-
tel-Rio e a maioria esmagadora ele-
geu como os três principais pontos da
Campanha Salarial: o reajuste de
salário com ganho real de 10%, o
reajuste do valor do tíquete para R$
20,00 e da cesta básica para R$ 200,00
e tíquete nas férias. Isso porque, para
os trabalhadores, os itens mais defa-
sados em relação às suas necessida-
des são justamente o tíquete refeição
e a cesta básica.

Dentre os benefícios não pratica-
dos atualmente pela empresa e que
os trabalhadores consideram muito
importantes estão o auxílio creche
para filhos de empregados, a retoma-
da da política de assistência médica
para ascendentes, o tíquete nas féri-
as e o auxílio educação.

A pesquisa mostrou ainda que a
maioria esmagadora está insatis-
feita com o Plano de Cargos e Sa-
lários, considerado o item mais
importante para 179 dos que pre-
encheram o formulário.

A insatisfação com as novas medi-
das adotadas pela Embratel também
é muito grande. Mas a que mais inco-
modou foi o lançamento das horas de
Natal, Ano Novo, Quarta-feira de
Cinzas e Carnaval no Banco de Ho-
ras, uma vez que a empresa sequer
funcionou nessas datas. Por isso, a
maioria esmagadora quer a mu-
dança desse item no atual sistema
de controle de freqüência, assim
como defendem que a empresa
não debite as horas gastas com
problemas de saúde e o aumento
do período de flexibilidade nos
horários de entrada e saída.

ASSEMBLEIAS
Todas essas questões devem ser

contempladas na Pauta de Reivindi-
cações a ser encaminhada à empre-
sa. Mas para isso é necessário que os
trabalhadores participem da assem-
bleia do dia 27/10, quando a Pauta
será avaliada e votada. Confira os
horários e participe:

Embratel/Star One
Guaratiba – 11 horas
Prédio Sede (1012) – 12 horas

Embratel
Senador Pompeu – 12h30

Comitê: 16 anos de combate à fome
O 16º aniversário do Comitê dos Empregados da Embratel será

marcado pela realização de um ato ecumênico dia 23, data de sua
fundação, às 12 horas, na sede do Comitê (Av. Presidente Vargas
962 – Sobreloja). Os dirigentes do Comitê convidam todos os
trabalhadores da Embratel e das demais empresas de telecomuni-
cações, bem como os dirigentes e funcionários do Sinttel que
sempre colaboraram nas diversas ações do comitê, a participarem.

Foi o que aconteceu na terça-
feira, dia 20, em Hanibal Porto.
No prédio da Oi funcionam os
CO’s da Siemens e da Serede,
portanto com grande concentra-
ção de trabalhadores, que cruza-
ram os braços durante parte da
manhã. Todo mundo fazia questão
de demonstrar sua indignação com
a postura das empresas, que apre-
sentaram uma contraproposta irri-
sória e que foi rejeitada pela as-
sembleia. A paralisação só foi sus-
pensa depois de muita pressão e

intimidação da gerência, que man-
dou abrir o portão da garagem.

Apesar disso, o Sindicato vai
continuar a promover paralisações-
relâmpagos nos prédios. Os traba-
lhadores devem ficar atentos às
informações repassadas pelo Jor-
nal do Sinttel e pelo truncking.

Como uma das deliberações da
assembleia foi de que o Sinttel-Rio
tentasse uma nova rodada de ne-
gociação, o Sindicato já encami-
nhou um comunicado formal às
empresas. Provavelmente ainda

Rede

AS PARALISAÇÕES CONTINUAM
Embora a assembleia realizada no dia 14 tenha

decidido suspender a greve que estava programada,

para permitir um avanço nas negociações, os

trabalhadores também deliberaram por manter o estado

de greve e a mobilização. Como resultado, as

paralisações tem sido um sucesso.

Na quarta rodada de negocia-
ções realizada no último dia 15,
no Sinttel, a empresa admitiu ape-
nas garantir o reajuste de 5,45% (o
INPC acumulado), em janeiro de
2010. Quanto aos demais itens, se
manteve inflexível.

Diante disso, o impasse nas
negociações permanece. Para o
Sindicato, o INPC integral não
representa nenhum avanço, pois
isso já é direito da categoria. Além
do mais só será pago em 2010,
quando a data base da categoria é
1º de junho e a Atento não admite
sequer pagar um abono salarial
em dinheiro para compensar a
mudança da data base.

A posição dos dirigentes sindi-
cais foi bem clara na negociação.
Só o INPC (5,45%) não basta. O
Sinttel-Rio quer fechar um acordo
nas mesmas bases do que já foi
fechado pela Atento com o Sinte-
tel, em São Paulo.

Para o Sindicato não tem justi-
ficativa essa discriminação com
os trabalhadores do Rio de Janei-
ro. Eles são tão responsáveis quan-
to os de São Paulo na contribuição
para engordar os vultosos lucros
da Atento e têm as mesmas ne-
cessidades.

A empresa também não acei-
tou a redução da jornada de tra-

balho de 220 para 200 horas.
Disse que só discutirá essa ques-
tão após a definição pelo Con-
gresso Nacional.

NOVA REUNIÃO
DIA 29

Uma nova reunião ficou agen-
dada para o dia 29 e o Sindicato
continua cobrando:.piso salarial de R$ 510,00. abono salarial no valor de R$
230,00 em dinheiro, a ser pago da
seguinte forma: R$ 240,00 imedi-
atamente após a aprovação do
Acordo e os R$ 90,00 restantes
em junho de 2010.reajuste do tíquete refeição
(jornada de 180 horas – R$ 4,00 a
partir de jan/10; R$ 4,20 a partir de
jun/10 e R$ 4,40 a partir de out/10.
Jornada de 220 horas – R$ 10,00
a partir de jan/10 e R$ 10,50 a
partir de jun/10) e manutenção
dos atuais critérios de concessão,
ou seja, pagamento mensal.redução da jornada de 220
horas para 200 horas, conforme
luta do Sinttel-Rio e da CUT.

Participaram da reunião os di-
retores Ricardo Pereira, Cristiane
Patinho (Teleporto), Alan Dias
(Vivo Barra da Tijuca), César
Fernandes (BNH) e Bárbara Ve-
rônica (Bolsa de Valores).

O trabalho de operadores de
telemarketing foi tema de crô-
nica publicada em 16 de agosto,
na Coluna Rio Acima, do Jornal
do Brasil. O texto do jornalista
Marcelo Migliaccio, “Oito se-
gundos para ficar de pé outra
vez”, publicado também em
seu blog no mesmo dia, retrata
as péssimas condições de tra-
balho dos operadores de call

Rádio para os
trabalhadores

Entrou no ar este mês a
Voz do Trabalhador, pro-
grama de rádio eletrônico
produzido pela CUT-RJ que
tem como objetivo divulgar
notícias de interesse dos tra-
balhadores. A rádio pode
ser acessada pelo site
www.cutrj.org.br. Para ou-
vir os programas basta cli-
car à esquerda em Galeria
de Imagem/Voz do Traba-
lhador. Três programas já
foram produzidos.

Esta semana, a diretora
do Sinttel Virginia Berriel,
que é também Secretária
de Mulheres da CUT, é uma
das entrevistadas. Virginia
fala sobre a morte de uma
trabalhadora rural ocorrida
numa fazenda em Campos
durante a queima da palha.
Embora ilegal, o procedi-
mento é largamente utiliza-
do pelos donos das fazen-
das. Além de prejudicar o
meio ambiente, provoca a
morte de pequenos animais
e, agora, até de trabalhado-
res. A vítima era mãe de
sete crianças e morreu quei-
mada por não ter consegui-
do escapar das chamas.

Convergência digital em debate
Com certeza você já leu ou ouviu alguém falando sobre conver-

gência digital. Embora a expressão esteja na moda, são poucos os
que realmente sabem como funciona essa convergência e quais os
seus impactos no nosso cotidiano. É justamente para preencher essa
lacuna que o Sindicato, em parceria com o Instituto Telecom,
promove o debate “Convergência digital – e eu com isso?”. O
debate será realizado na quinta-feira, dia 22, às 10 horas, no
auditório do Sinttel-Rio (Rua Morais e Silva, 94 – Maracanã).
Participam como debatedores o professor Marcos Dantas (Eco-
UFRJ) e Márcio Patusco (Clube de Engenharia). Participe!

Atento oferece 5,45%.
O impasse continua

Trabalho de operadores
é tema de crônica

center. Condições essas que
também tem sido tema constan-
te de filmes.

Problemas como falta de um
curso de capacitação eficiente,
trabalho cansativo, pausas mi-
núsculas e baixo salário são tra-
tados na crônica por meio do
relato de um amigo do autor.
Para conferir o texto completo
acesse: www.sinttelrio.org.br.

esta semana será agendada uma
nova reunião. Se isso ocorrer,
nova assembleia será convo-
cada para semana que vem.

CASCADURA
Os cabistas da Siemens

que trabalham no prédio da
Oi em Cascadura cansaram
de esperar por providências da
empresa. Impedidos de tomar um
banho decente ou de trocar de
roupa depois de um dia inteiro de
trabalho, já que a Siemens se
fingia de morta e mantinha um
banheiro sem nenhuma condição
higiênica, os trabalhadores deci-
diram fazer uma reforma por con-
ta própria. Gastaram do próprio
bolso, colocaram a mão na massa
e reformaram o banheiro, que

agora conta com armários e
ducha quente.

O Sindicato parabeniza os com-
panheiros pela iniciativa, mas lem-
bra que é obrigação da Siemens
oferecer condições dignas de tra-
balho. Não dá para os trabalhado-
res tirarem do já minguado salário.
Afinal, a Siemens é uma empresa
multinacional e tem que parar de
bancar a muquirana.

FOTOS SOCORRO ANDRADE

ARQUIVO SINTTEL-RIO

Siga o Sinttel-Rio no

http://twitter.com/sinttelrio

Assembléia rejeitou proposta

Paralisação em Haníbal Porto
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Reunião com a

Vivo é dia 22
Dia 22 de outubro, próxima quinta-feira, será

realizada reunião com a Vivo, em São Paulo. A
reunião terá como objetivo discutir o AC 2009/
2010, além de dar continuidade a discussão rela-
tiva ao PLR da empresa. A pauta de reivindica-
ções foi aprovada no dia 02 de outubro em assem-
bleia na sede do Sindicato.

O Sinttel alerta para que os trabalhadores da
Vivo continuem mobilizados. Para esclarecer suas
dúvidas e deixar suas sugestões compareça à sede
do Sinttel (Rua Morais e Silva, 94), mande um e-
mail para celso@sinttelrio.org.br ou entre em
contato pelo telefone: 2204-9300.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TRABALHADORES DA TNL PCS

S.A - OI, DIA 22/10/2009
O SINTTEL-RIO – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

TELECOMUNICAÇÕES, TRANSMISSÃO DE DADOS E CORREIO ELETRÔNICO,
TELEFONIA MÓVEL CELULAR, SERVIÇOS TRONCALIZADOS DE COMUNICAÇÃO,
RADIOCHAMADA, TELEMARKETING, PROJETO, CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO E
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MEIOS FÍSICOS DE TRANSMISSÃO DE SINAL,
SIMILARES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO – convoca os trabalhadores da TNL PCS S.A / OI, para Assem-
bléia Geral Extraordinária que será realizada no dia 22 de outubro de
2009, às 18h, em primeira convocação, e às 18h30, em segunda e última
convocação. A Assembléia será realizada na sede do Sinttel-RJ (Rua
Moraes e Silva, 94 – Maracanã – Rio de Janeiro), para deliberarem
sobre a seguinte pauta: a) Discutir e aprovar a Pauta de Reivindicações
a ser encaminhada à empresa para celebração do Acordo Coletivo de
Trabalho; b) Outorga de poderes à diretoria do Sindicato para negociar
e celebrar o Acordo Coletivo de Trabalho; c) Autorizar a direção sindical
a instaurar dissídio coletivo, caso não obtenha êxito nas negociações
para o Acordo; d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em
Assembléia Permanente; e) Discutir e aprovar a contribuição assistenci-
al prevista no inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 2009.
Luis Antônio Souza da Silva
Coordenador Geral – Sinttel-Rio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TRABALHADORES DA EMBRATEL

– EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES S/A, DIA 27/10/2009
O SINTTEL-RIO – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

TELECOMUNICAÇÕES, TRANSMISSÃO DE DADOS E CORREIO ELETRÔNICO,
TELEFONIA MÓVEL CELULAR, SERVIÇOS TRONCALIZADOS DE COMUNICAÇÃO,
RADIOCHAMADA, TELEMARKETING, PROJETO, CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO E
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MEIOS FÍSICOS DE TRANSMISSÃO DE SINAL,
SIMILARES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO – convoca os trabalhadores da Embratel, para Assembleia Geral
Extraordinária que será realizada no dia 27 de outubro de 2009, nos
seguintes locais e horários: Estrada da Matriz, s/n – Guaratiba/RJ, às
11h; Av. Presidente Vargas, 1012 – Rio de Janeiro/RJ, às 12h; e Rua
Senador Pompeu, 119 – Rio de Janeiro/RJ, às 12h30, para deliberarem
sobre a seguinte pauta: a) Discutir e aprovar a Pauta de Reivindicações
a ser encaminhada à empresa para celebração do Acordo Coletivo de
Trabalho; b) Outorga de poderes à diretoria do Sindicato para negociar
e celebrar o Acordo Coletivo de Trabalho; c) Autorizar a direção sindical
a instaurar dissídio coletivo, caso não obtenha êxito nas negociações
para o Acordo; d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em
Assembléia Permanente; e) Discutir e aprovar a contribuição assistenci-
al prevista no inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 2009.
Luis Antônio Souza da Silva
Coordenador Geral – Sinttel-Rio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TRABALHADORES DA STAR ONE

S/A, DIA 27/10/2009
O SINTTEL-RIO – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

TELECOMUNICAÇÕES, TRANSMISSÃO DE DADOS E CORREIO ELETRÔNICO,
TELEFONIA MÓVEL CELULAR, SERVIÇOS TRONCALIZADOS DE COMUNICAÇÃO,
RADIOCHAMADA, TELEMARKETING, PROJETO, CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO E
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MEIOS FÍSICOS DE TRANSMISSÃO DE SINAL,
SIMILARES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO – convoca os trabalhadores da Star One, para Assembleia Geral
Extraordinária que será realizada no dia 27 de outubro de 2009, nos
seguintes locais e horários: Estrada da Matriz, s/n – Guaratiba/RJ, às
11h; e Av. Presidente Vargas, 1012 – Rio de Janeiro/RJ, às 12h, para
deliberarem sobre a seguinte pauta: a) Discutir e aprovar a Pauta de
Reivindicações a ser encaminhada à empresa para celebração do
Acordo Coletivo de Trabalho; b) Outorga de poderes à diretoria do
Sindicato para negociar e celebrar o Acordo Coletivo de Trabalho; c)
Autorizar a direção sindical a instaurar dissídio coletivo, caso não
obtenha êxito nas negociações para o Acordo; d) Transformar a Assem-
bléia Geral Extraordinária em Assembléia Permanente; e) Discutir e
aprovar a contribuição assistencial prevista no inciso IV do art. 8º da CF
e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 2009.
Luis Antônio Souza da Silva
Coordenador Geral – Sinttel-Rio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TRABALHADORES DA EMPREZA

TRABALHO TEMPORARIO LTDA, DIA 30/10/2009
O SINTTEL-RIO – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

TELECOMUNICAÇÕES, TRANSMISSÃO DE DADOS E CORREIO ELETRÔNICO,
TELEFONIA MÓVEL CELULAR, SERVIÇOS TRONCALIZADOS DE COMUNICAÇÃO,
RADIOCHAMADA, TELEMARKETING, PROJETO, CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO E
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MEIOS FÍSICOS DE TRANSMISSÃO DE SINAL,
SIMILARES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, convoca os trabalhadores da EmpreZa, para Assembléia Geral
Extraordinária que será realizada no dia 30 de outubro de 2009, às 16h,
em primeira convocação, e às 16h30, em segunda e última convocação.
A Assembléia será realizada na sede da empresa (Av. Ayrton Senna, 94
– Barra da Tijuca – Rio de Janeiro), para deliberarem sobre a seguinte
pauta: a) Discutir e aprovar a Pauta de Reivindicações a ser encaminha-
da à EmpreZa para celebração do Acordo Coletivo de Trabalho; b)
Outorga de poderes à diretoria do Sindicato para negociar e celebrar o
Acordo Coletivo de Trabalho; c) Autorizar a direção sindical a instaurar
dissídio coletivo, caso não obtenha êxito nas negociações para o
Acordo; d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em Assembléia
Permanente; e) Discutir e aprovar a contribuição assistencial prevista no
inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 2009.
Luis Antônio Souza da Silva
Coordenador Geral – Sinttel-Rio

Reduz pra 40 que o Brasil aumenta
Este é o slogan da CUT na luta pela redução da

jornada de trabalho para 40 horas semanais, conforme

projeto de lei que tramita no Congresso Nacional. E a

CUT não está blefando quando afirma que a redução

da jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais

fará o Brasil crescer.

Um grupo de 30 trabalhado-
res da TMKT, site da Rua da
Quitanda, esteve no Sinttel no
último dia 15 para entregar à
diretoria um abaixo-assinado
com várias denúncias de abu-
sos cometidos pela empresa,
inclusive, assédio moral.

Os trabalhadores foram re-
cebidos pela secretária geral
da entidade, Yeda Glauce, pelo
diretor responsável pelos sites
da TMKT no Rio, Rafael Go-
mes e pela diretora Beth Alves.

Diante da gravidade da situ-
ação exposta pelos trabalhado-
res, os diretores decidiram rei-
terar junto à empresa as co-
branças pela realização de uma
reunião, agora em caráter de
urgência. Simultaneamente,
formalizaram em nome do Sint-

tel-Rio, denúncia à DRT-RJ na
qual cobram uma mesa redon-
da com a TMKT para discutir
e resolver todas esses proble-
mas. Confira a seguir as denún-
cias feitas pelos operadores atra-
vés de abaixo assinado:

. Troca de empregado do
ativo do Itaú para o receptivo da
Claro com alteração da jorna-
da de trabalho, violando o con-
trato de trabalho

. Não cumprimento das pau-
sas, ou seja, os operadores são
estritamente proibidos de ir ao
banheiro, num total desrespei-
to a NR-17 e o seu Anexo II

. Trabalho ininterrupto até 4
horas seguidas sem poder se
ausentar do posto de atendi-
mento (PA)

. Constrangimento e assédio

Estudos feitos pelo Departamento In-
tersindical de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) mostram que a
redução da jornada para 40 horas sema-
nais sem redução de salários proporcio-
nará a criação de quase 2 milhões e 300
mil novos postos de trabalho.

A luta pela jornada de 40 horas é antiga
no movimento sindical cutista. Remonta
a meados dos anos 80, época das gran-
des greves dos metalúrgicos do ABC
paulista. Desde então essa luta só vem
crescendo e ganhando adesão dos diver-
sos setores da atividade produtiva.

SETOR DE
TELECOMUNICAÇÕES

No setor de telecomunicações a luta
tem se intensificado desde a privatiza-
ção do setor e do aumento da terceiri-
zação. Na campanha salarial da rede
externa da Oi, que acontece neste
momento, uma das principais reivin-
dicações é exatamente a redução de
jornada. A rede foi totalmente tercei-
rizada e a jornada de 44 horas sema-
nais é só para inglês ver, pois os traba-
lhadores são obrigados a fazer horas
extras todos os dias.

É hora de todos se engajarem nessa
luta e participarem. Vários países já
praticam jornadas de 36 a 40 horas se-
manais e muitos outros estão na luta
pelas 40 horas.

A Nota Técnica de Nº 66 do Dieese
apresenta várias razões pelas quais a
jornada de trabalho no Brasil deve ser
reduzida para 40 horas semanais. Como
são muitas, vamos publicar em três par-
tes, a primeira nesta edição.Vejamos:. Preservar e criar novos empregos
de qualidade – A redução da jornada de
trabalho é um dos instrumentos para
geração de novos postos de trabalho e a
conseqüente redução das altas taxas de
desemprego. Se todos trabalharem um
pouco menos, todos poderão trabalhar.. Jornada normal de trabalho muito
extensa – A jornada total de trabalho é a
soma da jornada normal de trabalho (44
horas) mais a hora extra. No Brasil, além
da extensa jornada normal de trabalho,
não há limite semanal, mensal ou anual
para a execução de horas extras, o que
torna a utilização de horas extras no país
uma das mais altas no mundo.. Ritmo intenso do trabalho – O
tempo de trabalho total, além de ex-

tenso, está cada vez mais intenso, em
função de diversas inovações técni-
co-organizacionais implementadas
pelas empresas (como a polivalência,
o just in time, a concorrência entre os
grupos de trabalho, as metas e a redu-
ção das pausas). Também tem contribu-
ído para essa intensificação a imple-
mentação do banco de horas (isso por-
que, nas horas de pico, os trabalhadores
são chamados a trabalhar de forma in-
tensa e nas horas de baixa demanda são
dispensados do trabalho).. Aumento da flexibilização da jor-
nada de trabalho – Desde o final dos
anos 1990 verifica-se no Brasil um au-

mento da flexibilização do tempo de
trabalho. Assim, às antigas formas de
flexibilização do tempo - hora extra,
trabalho em turno, trabalho noturno, fé-
rias coletivas -, somam-se novas como
a jornada em tempo parcial, o banco de
horas e o trabalho aos domingos.. Aumento do número de doenças –
Em função das jornadas extensas, inten-
sas e imprevisíveis, os trabalhadores
têm ficado cada vez mais doentes (es-
tresse, depressão, hipertensão, distúrbi-
os no sono e lesão por esforços repetiti-
vos, por exemplo).

Continua na próxima edição

Conferência de Comunicação

Comucom-Rio aprova criação

de Conselho Municipal
Realizada no último fim de

semana, no Teatro João Theo-
tonio da Universidade Cândido
Mendes, a 1ª Conferência Mu-
nicipal de Comunicação do Rio
de Janeiro (1ª Comucom-Rio)
aprovou por unanimidade a pro-
posta de criação do Conselho
Municipal de Comunicação
Social. O Conselho é um gran-
de passo para a democratiza-
ção da comunicação na cidade.

Mesmo com pouca divulga-
ção e a concorrência com ou-
tros eventos, a Comucom-Rio
contou com mais de 200 inscri-
tos por dia. No sábado ocorre-
ram as mesas de debates sobre
os três eixos temáticos da Con-
ferência Nacional de Comuni-
cação (Confecom): Produção
de Conteúdo, Meios de Distri-
buição e Cidadania: Direitos e
Deveres. Em todos os debates
houve a participação de um re-
presentante de cada segmento
(sociedade civil, empresários e
governo). O Sinttel-Rio esteve
presente e apresentou sua tese
sobre banda larga prestada em
regime público.

O Conselho Municipal de Co-
municação Social, principal ob-
jetivo dos movimentos sociais,
será representativo, democrá-
tico, autônomo e deliberativo,
ou seja, as propostas nele apro-
vadas se transformarão em leis
e devem ser implementadas
pelo poder público.

CONFERÊNCIA
ESTADUAL

A Conferência do Estado
do Rio de Janeiro será reali-

zada de 30 de outubro a 1º
de novembro. A etapa naci-
onal será de 14 a 17 de
dezembro, em Brasília.

EMPRESÁRIOS
A Portaria publicada

pelo Ministério das Co-
municações, no último dia
15, criou 16 vagas de de-
legados natos para o setor
empresarial. A Portaria
modifica a anterior, que
indicou os membros da
Comissão Organizadora
Nacional (CON), incluin-
do sete suplentes para a
representação da Associ-
ação Brasileira de Radio-
difusores (Abra) e outros
nove para Associação
Brasileira de Telecomu-
nicações (Telebrasil).

O aumento do número
de delegados natos foi
uma das reivindicações
do empresariado em reu-
nião da CON, no dia 23 do
mês passado. Todas as
entidades não-empresa-
riais foram contrárias à
medida. Com o impasse,
a decisão foi remetida aos
membros do Executivo
Federal.

No mesmo dia 15, o Mi-
nistério das Comunicações
publicou outra portaria, mo-
dificando as funções dos
delegados natos. Agora
eles poderão participar com
direito a voz e voto das eta-
pas regionais. Antes, este
direito estava garantido ape-
nas na etapa nacional.

moral. Os operadores que por
força das circunstâncias vão
ao banheiro, são caçados aos
gritos e resgatados pelos super-
visores dentro do banheiro. Um
absurdo!

. Troca de função de ativo
para receptivo, com o corte da
comissão incorporada aos sa-
lários nos contracheques

. Descontos de vale alimen-
tação, de vale refeição e de
vale transporte sem que os fun-
cionários tenham faltado ao tra-
balho

. Não concessão do vale
transporte para “pequenas” dis-
tâncias

. Ameaças de advertência e
justa causa, por parte dos ges-
tores do Itaú, aos empregados
que não venderem.

TMKT

Operadores buscam o Sindicato e

denunciam assédio e outros abusos

Final de ano nas Colônias de Férias
As festas de final de ano nas colônias de férias do Sinttel,

em Barra de São João (Região dos Lagos) e Miguel Pereira
(Serrana) já se tornaram tradição na categoria. Para que essa
tradição se mantenha, especialmente nas novas gerações, os
organizadores do evento estão antecipando a divulgação do
período de inscrições, que será de 26 a 30 deste mês.

Se o número de inscritos ultrapassar o número de quartos
disponíveis haverá sorteio, a ser realizado no dia 4 de
novembro, na sede do Sindicato.

Para quem gosta de curtir mar e sol, a melhor opção é Barra
de São João, Região dos Lagos. Já quem gosta da tempera-
tura amena da Serra, a pedida é Miguel Pereira. Este ano são
oferecidos três pacotes: Natal e Ano Novo, só Natal ou só o
Ano Novo. Os inscritos com reserva já assegurada terão um
prazo de 5 a 12 de novembro para confirmar essa reserva.
Para mais informações sobre o preço dos pacotes basta ligar
para 2568-0572, 2568-0951 e 2204-9300 ramal 203.

Passeio ao Sítio
Bumerangue

Depois do sucesso da última ex-
cursão a Grussaí, o Departamento
de Aposentados se prepara para pro-
mover mais um passeio.  A próxima
atividade será um passeio ao Sítio
Bumerangue no dia 28 de novem-
bro. As inscrições já podem ser fei-
tas no próprio departamento (Rua
Morais e Silva, 94) ou pelo telefone
2204-9302, de segunda a sexta feira,
após o meio dia, com Maria Eugê-
nia. Ela também fornecerá os deta-
lhes sobre o sítio, programação e
preço. As inscrições permanecerão
abertas enquanto houver vagas, por-
tanto, não perca tempo.

GABRIELA MURNO

Passeata da CUT pela redução da jornada


